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Comércio Internacional de Portugal com o Japão 

A balança comercial de Portugal com o Japão tem registado défices anuais, ainda que sucessivamente 
decrescentes desde o início do milénio, na sequência de uma redução sustentada das importações.  

As exportações, que também decresceram entre 2000 e 2005, aumentaram em 2006, registando uma 
variação homóloga de 25,1%.  

Em 2007 assistiu-se a um acréscimo das importações em relação ao período homólogo do ano anterior 
(+3,9%), a par de um significativo aumento das exportações, que mais que duplicaram (+171,4%). 

Quadro 1 – Balança Comercial de Portugal com o Japão 

Importação (Cif) 1061 814 721 670 651 583 550 572
t.v.h. - -23.2 -11.4 -7.1 -2.8 -10.5 -5.6 3.9

% do Extra 10.4 7.9 8.4 7.8 6.4 5.1 4.3 4.1
% do Mundo 2.5 1.8 1.7 1.6 1.4 1.2 1.0 1.0

Exportação (Fob)      119      109      94      94      90 87 109 296
t.v.h. - -8.9 -13.3 -0.2 -4.0 -3.7 25.1 171.4

% do Extra 2.5 2.2 1.8 1.8 1.6 1.4 1.4 3.4
% do Mundo 0.5 0.4 0.3 0.3 0.3 0.3 0.3 0.8

Défice (Fob-Cif) -941 -706 -627 -575 -561 -496 -441 -276
t.v.h. - -25.0 -11.2 -8.2 -2.5 -11.6 -11.0 -37.4

Cobertura (Fob/Cif) 11.3 13.4 13.1 14.1 13.9 14.9 19.8 51.7

Fonte: GEE, a partir de dados de base do INE: 2000 a 2006, últimas versões; 2007 - versão preliminar

Nota: De 2004 a 2007, o total do Mundo, no cálculo do peso do Japão, inclui estimativas abaixo dos limiares de assimilação 
e das não-respostas no comércio intracomunitário.
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Este aumento das exportações ficou a dever-se ao comportamento do grupo de produtos “Máquinas”, 
mais concretamente ao fornecimento de circuitos integrados, que registou um aumento de 193,5 milhões 
de euros em relação ao período homólogo do ano anterior. 

Também as exportações do grupo “Material de Transporte” aumentaram consideravelmente em termos 
relativos, designadamente no que se refere a partes e peças de veículos automóveis, que averbaram 
mais 2,5 milhões de euros do que no mesmo período do ano anterior. 

Em todos os restantes grupos de produtos se verificaram quebras nas exportações (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Exportações por Grupos de Produtos 

1000 Euros
2006 2007 2006 2007

MÁQUINAS  38 758  232 502 499.9 35.6 78.6
das quais:

Circuitos integrados  32 900  226 375 588.1 30.2 76.5
AGRO-ALIMENTARES  21 638  18 691 -13.6 19.8 6.3
dos quais:

Vinhos  3 268  3 357 2.7 3.0 1.1
Outros Agro-Alimentares  18 275  15 202 -16.8 16.8 5.1

MADEIRA, CORTIÇA E PAPEL  12 660  11 025 -12.9 11.6 3.7
dos quais:

Cortiça  11 326  8 812 -22.2 10.4 3.0
QUÍMICOS  12 843  10 043 -21.8 11.8 3.4
PROD ACABADOS DIVERSOS  7 267  6 900 -5.1 6.7 2.3
dos quais:

Cerâmica e Vidro  4 811  4 896 1.8 4.4 1.7
VESTUÁRIO E CALÇADO  6 908  6 333 -8.3 6.3 2.1
dos quais:

Vestuário de Tecido  3 933  2 928 -25.5 3.6 1.0
Calçado e Acessórios de Vestuário  2 975  3 405 14.5 2.7 1.2

MATERIAL DE TRANSPORTE  1 545  4 391 184.2 1.4 1.5
do qual:

Partes e Peças de Veíc. Automóveis   999  3 521 252.6 0.9 1.2
PELES, COUROS E TÊXTEIS  4 859  3 684 -24.2 4.5 1.2
dos quais:

Tecidos  2 541  1 614 -36.5 2.3 0.5
Têxteis-Lar  1 507  1 216 -19.3 1.4 0.4
Outras Obras Têxteis   139   262 87.9 0.1 0.1

MINÉRIOS E METAIS  2 542  2 304 -9.4 2.3 0.8
dos quais:

Obras de Metais  1 009  1 367 35.4 0.9 0.5
Minérios  1 171   815 -30.4 1.1 0.3

TOTAL  109 020  295 873 171.4 100.0 100.0

Fonte: GEE, a partir de dados de base do INE
2006 - Implícito na segunda versão do ano; 2007 - Versão preliminar
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A exportação de produtos industriais transformados de Alta Intensidade Tecnológica para o Japão tem 
vindo a crescer em valor ao longo dos últimos anos, em detrimento das restantes categorias de produtos, 
com um elevado contributo para o crescimento, como se pode observar nos dados disponíveis para 2006 
(Figura 1). 

Figura 1 – Taxas de crescimento das exportações para o Japão por grau de intensidade tecnológica 

e contributos das componentes[1] para o crescimento em 2006 

[1] C ontributos  para  a  taxa  de crescimento das  exportações  de produtos  industriais  transformados  com destino a  este 
parceiro comercial em percentagem ‐ análise 'shift share': TVH  x peso no período homólogo anterior / 100.
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